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Resumo: INTRODUÇÃO: Acidentes com animais peçonhentos são emergências médicas frequentes. 
Destes, os acidentes escorpiônicos podem induzir quadros graves e fatais, com falência cardíaca e 
edema pulmonar. Os principais escorpiões são do gênero Tityus, sendo T. serrulatus (escorpião 
amarelo) e T. bahiensis (escorpião marrom) as espécies de maior impacto. Apesar da incidência 
menor em crianças, estas têm maior potencial de gravidade e mortalidade, portanto atendimento 
precoce para a instituição do soroantiescorpiônico é fundamental. OBJETIVO: Analisar as 
características epidemiológicas dos casos, tempo de atendimento para a procura do serviço 
médico, tempo de instituição da soroterapia ao chegar ao serviço de emergência, classificação do 
acidente, local mais frequente da picada e letalidade. METODOLOGIA: Estudo composto por 
dados coletados no Sistema de Informação de Agravos de Notificação, no período de 2014 a 
2017 de acidentes com escorpião, que foram atendidos na emergência pediátrica em um hospital-
escola no interior de São Paulo, de pacientes entre zero e 14 anos. RESULTADOS: Foram 
notificados 391 casos de acidentes com animais peçonhentos, sendo 67% por escorpião, 
totalizando 191 pacientes com idade entre zero e 14 anos. Destes, 41,3% tinham entre 1 a 4 anos, 
41% entre 5 a 9 anos, e 15,1% entre 10 a 14 anos. A dor no local da picada foi o principal 
sintoma observado em 83% dos casos e as manifestações sistêmicas referidas em 41,3%. Os 
locais mais acometidos foram os pés em 42,9% seguido pelas mãos em 24,6%. Das 191 vítimas, 
31,9% foram atendidas até uma hora após a picada e 22% em três horas ou mais. De acordo com 
a classificação 70,6% foram acidentes leves,16,2% moderados e 13% graves. Dos atendidos, 61 
necessitaram de soroterapia específica e 2 evoluíram para óbito. CONCLUSÃO: Crianças e 
adolescentes são mais vulneráveis e com maior necessidade de soroterapia em comparação aos 
adultos. Os sintomas podem ser inespecíficos, dificultando a pesquisa da sintomatologia na 
população pediátrica. Neste trabalho a maioria dos casos foram leves, sem necessidade de 
tratamento específico e tiveram atendimento precoce. A equipe de saúde não deve subestimar a 
suspeita mesmo na ausência de identificação do animal, para alertar o profissional de como tais 
acidentes podem ter variação clínica e prognóstico desfavorável em poucas horas. Neste 
município, notou-se agilidade e facilidade das unidades de urgência em encaminhar ao Hospital 
de referência para instituir manejo adequado.
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